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concurso público

013. Prova Objetiva

psicólogo

� � Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.
�  �Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�  �Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

�  �Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�  �Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�  �A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�  �Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridas 2 horas do início da prova.
�  �Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

�  �Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�  �Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio Sala CarteiraInscriçãoRG
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Analise a tirinha a seguir para responder às questões  
01 e 02:

CUIDADO!

ANIMAIS NA

PISTA!

OLHA! ESTÃO

FALANDO

SOBRE NÓS.

OU PARA NÓS!

(Will, Animais na Pista,  
www.willtirando.com.br/category/quadrinhos/page/14/, 21.12.2021)

01.	A crítica central da tira se refere à

(A)	 travessia arriscada que os animais tentavam fazer.

(B)	 imprudência dos motoristas que ignoram as placas 
de trânsito.

(C)	 ambiguidade presente na sinalização de trânsito nas 
estradas.

(D)	 desarmonia entre animais e motoristas por conta de 
placas mal sinalizadas.

(E)	 corrida de carros entre motoristas em locais de pre-
servação ambiental.

02.	Assinale a alternativa que reescreve o texto da placa 
para que ela seja direcionada claramente aos motoristas 
e atenda à norma-padrão de pontuação.

(A)	 Cuidado, com a presença de animais na pista mo-
toristas!

(B)	 Tomem cuidado, motoristas com possíveis animais 
na pista!

(C)	 É necessário que motoristas, tomem cuidado com 
animais na pista!

(D)	 Motoristas muito cuidado com a passagem de ani-
mais, na pista!

(E)	 Cuidado com possíveis animais na pista, motoristas!

Leia o texto a seguir para responder às questões de 03 a 05:

Havia no bairro um grupo de bebedores da melhor quali-
dade. A turma se reunia no fundo de um armazém de secos e 
molhados, onde existiam uma mesa ampla e algumas cadei-
ras. No começo eram uns poucos, mas depois o grupo rece-
beu algumas adesões, e os aderentes sentavam em caixotes 
vazios, que era o que mais tinha no fundo do armazém.

Está claro, sendo um grupo de bebedores, embora fosse 
o local uma firma – como ficou dito – de secos e molhados, 
nunca ninguém da turma se interessou pelos secos. Era tudo 
gente dos molhados. E de tal forma eram que acabaram in-
ventando uma espécie de hierarquia de bebedores. Reparem 
que estou a chamá-los de bebedores e não de bêbados; isto 
é, a turma era consciente e não um vulgar amontoado de pés 
de cana.

Mas, eu dizia, resolveram inventar uma hierarquia basea
da no maior ou menor rendimento de cada um, na admirável 
(pelo menos para eles) arte de curtir um pileque com digni-
dade. Assim, aqueles que fossem uns frouxos e não passas-
sem de uns tantos cálices seriam cabos ou sargentos; os que 
conseguiam aguentar dose maior seriam tenentes, e acima 
os capitães, majores.

(Stanislaw Ponte Preta, O major da cachaça, cronicabrasileira.org.br/
cronicas/16806/o-major-da-cachaca, 06.02.2025)

03.	É correto afirmar que a hierarquia criada pelos persona-
gens se baseava

(A)	 no tempo em que frequentavam o armazém de se-
cos e molhados.

(B)	 nos tipos de assento, entre cadeiras e caixotes, em 
que se sentavam.

(C)	 na consciência que conseguiam manter depois de 
determinada quantidade de bebida.

(D)	 na quantidade de doses de bebidas que conseguiam 
consumir.

(E)	 em critérios variáveis, a depender do tipo de bebida 
que consumiam.

04.	O trecho do texto reescrito que atende à norma-padrão 
de concordância verbal é:

(A)	 Haviam alguns bebedores da melhor qualidade no 
bairro.

(B)	 A maioria dos amigos se reunia no armazém de se-
cos e molhados.

(C)	 Uma grande parte da turma se interessaram apenas 
pelos molhados.

(D)	 Chegou no armazém para iniciar a reunião semanal 
o major e os tenentes.

(E)	 O bebedor que conseguisse aguentar doses maiores 
seriam tenentes ou majores.
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05.	No trecho do 1o parágrafo “A turma se reunia no fundo de um armazém de secos e molhados, onde existiam uma mesa 
ampla e algumas cadeiras”, o termo destacado pode ser substituído, em conformidade com a norma-padrão, por

(A)	 em cujo.

(B)	 na qual.

(C)	 pelos quais.

(D)	 no qual.

(E)	 em quem.

Analise a charge a seguir para responder às questões 06 e 07:

ÀS VEZES PENSO
QUE NUNCA VOU

AMADURECER.

(Caco Galhardo, Brasil de Longe, brasildelonge.com/tag/caco-galhardo/, 04.03.2013)

06.	É correto afirmar que o humor dessa charge decorre

(A)	 da ambiguidade do termo “amadurecer”, pronunciado por uma banana em sessão de terapia.

(B)	 da transferência de um termo técnico da psicologia para um contexto conotativo alimentar.

(C)	 do contraste entre o comportamento instável da banana e a indiferença de sua analista.

(D)	 da crítica social à pressão pelo amadurecimento precoce nas relações interpessoais.

(E)	 da ironia gerada pela expectativa de que uma banana verde fale de sua incapacidade de amadurecer.

07.	Na charge, a expressão “às vezes” é acentuada por ser locução adverbial composta por palavra feminina. Assinale a al-
ternativa em que a expressão “às vezes” foi empregada em contexto distinto do da charge, o qual justifica a inadequação 
do acento indicativo de crase.

(A)	 É necessário que todos façam terapia às vezes.

(B)	 Sou às vezes incompreendido pelo meu terapeuta.

(C)	 A banana é uma fruta às vezes esquecida na fruteira.

(D)	 Insisto em terapia todas às vezes em que me sinto mal.

(E)	 Às vezes o garoto chegava a comer quatro bananas à tarde.
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10.	Em conformidade com a norma-padrão de emprego  
e colocação pronominal, no trecho “Para marcar a  
passagem da data...” (1o parágrafo), a expressão desta-
cada pode ser substituída por

(A)	 marcar-lhe.

(B)	 marcá-la.

(C)	 as marcar.

(D)	 lhe marcar.

(E)	 marcar-na.

Matemática

11.	 Marina e seus dois irmãos mais novos decidiram com-
prar um presente de aniversário para a mãe deles. O 
presente que escolheram custava R$ 420,00, e um dos 
irmãos disse que poderia participar com a quarta parte 
do valor total, o outro com 3/10 do valor que ainda falta-
va, e sobrou para Marina completar o valor do presente, 
participando com a quantia de

(A)	 R$ 175,50.

(B)	 R$ 189,00.

(C)	 R$ 203,50.

(D)	 R$ 220,50.

(E)	 R$ 230,00.

12.	De um terminal, às 6h, partiram três ônibus de linhas 
distintas. Desse horário até 10h15, de cada uma dessas 
três linhas, partiram ônibus, respectivamente, a cada 4, 
5 e 6 minutos. No período indicado, o número de vezes 
que partiram desse terminal, ao mesmo tempo, ônibus de 
duas ou três dessas linhas é igual a

(A)	 32.

(B)	 33.

(C)	 34.

(D)	 35.

(E)	 36.

Leia o texto a seguir para responder às questões de 08 a 10:

O compositor e escritor Chico Buarque de Hollanda com-
pletou 81 anos. Para marcar a passagem da data, o programa 
Roda de Samba entrevistou Márcia Fernandes, mestre em lite-
ratura brasileira. Na entrevista, ela destaca que, tanto nos ro-
mances quanto nas letras de música, “Chico Buarque trouxe luz 
aos marginalizados.” No romance de estreia, Estorvo (1991), o 
personagem principal se sente “um incômodo caminhando na 
multidão”, assim como o operário que “morreu na contramão 
atrapalhando o tráfego”, na canção Construção (1971).

Em sua dissertação de mestrado, Márcia Fernandes trata 
da filiação da obra literária de Chico Buarque à pós-moder-
nidade e o coloca em “diálogo com autores de outras partes 
do mundo”.

(Agência Brasil. https://agenciabrasil.ebc.com.br/cultura/noticia/ 
2025-06/em-livro-e-disco-chico-buarque-trouxe-luz-aos-marginalizados, 

22.06.2025. Adaptado)

08.	A alternativa que apresenta sentido equivalente ao da ex-
pressão destacada no trecho “Chico Buarque trouxe luz 
aos marginalizados” (1o parágrafo) é:

(A)	 Chico Buarque compadeceu-se dos marginalizados.

(B)	 Chico Buarque homenageou o êxito dos marginali-
zados.

(C)	 Chico Buarque estigmatizou a condição dos margi-
nalizados.

(D)	 Chico Buarque ofuscou a situação dos marginaliza-
dos.

(E)	 Chico Buarque revelou a realidade dos marginalizados.

09.	Está empregada em sentido figurado a palavra destaca-
da em:

(A)	 O compositor e escritor Chico Buarque de Hollanda 
completou 81 anos. (1o parágrafo)

(B)	 No romance de estreia, Estorvo (1991), o persona-
gem principal se sente... (1o parágrafo)

(C)	 ... assim como o operário que “morreu na contramão 
atrapalhando o tráfego...” (1o parágrafo)

(D)	 ... o programa Roda de Samba entrevistou Márcia 
Fernandes, mestre em literatura... (1o parágrafo)

(E)	 ... e o coloca em “diálogo com autores de outras par-
tes do mundo”. (2o parágrafo)
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R a s c u n h o13.	Em uma escola, foi realizada uma atividade em grupos 
mistos formados com alunos das turmas A, B, C e D do 
primeiro ano. Os 18 alunos da turma A foram distribuídos 
igualmente em cada um dos grupos. Isso também foi feito 
com os 24 alunos da turma B, com os 30 alunos da turma 
C e com os 36 alunos da turma D. Sabendo que cada 
grupo tinha o mesmo número de alunos e que foi formado 
o maior número de grupos possível, é correto afirmar que 
cada grupo era composto por

(A)	 12 alunos.

(B)	 14 alunos.

(C)	 16 alunos.

(D)	 18 alunos.

(E)	 20 alunos.

14.	Se 12% dos funcionários de uma empresa faltaram ao 
trabalho e 242 compareceram, é correto afirmar que o 
total de funcionários dessa empresa é

(A)	 275.

(B)	 260.

(C)	 255.

(D)	 240.

(E)	 215.

15.	Em uma empresa com 136 funcionários, a razão entre o 
número de funcionários com idade maior ou igual a 30 
anos e o número de funcionários com idade menor do 
que 30 anos é 3/5. O dono da empresa pretende contra-
tar funcionários com idade maior ou igual a 30 anos de 
modo que a razão mencionada passe a ser 4/5.

Para alcançar esse objetivo, o número de funcionários a 
serem contratados é igual a

(A)	 12.

(B)	 15.

(C)	 17.

(D)	 18.

(E)	 21.
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R a s c u n h o16.	Em uma fábrica artesanal, 3 funcionários envasam 
manualmente 60 frascos de sabonete líquido em 25 minu
tos. Para envasar manualmente 1.600 desses mesmos 
frascos, 5 funcionários com a mesma produtividade dos  
3 anteriores gastarão um tempo de trabalho de

(A)	 6 horas e 40 minutos.

(B)	 6 horas e 24 minutos.

(C)	 6 horas e 12 minutos.

(D)	 5 horas e 48 minutos.

(E)	 5 horas e 30 minutos.

17.	A área de um salão de formato retangular é 91 m2. 
Sabe-se que a medida do lado maior desse retângulo 
é 1 metro a menos do que o dobro da medida do lado 
menor.

O perímetro deste salão é

(A)	 20 m.

(B)	 25 m.

(C)	 28 m.

(D)	 36 m.

(E)	 40 m.

18.	Em uma feira, para comprar um pé de alface e 1 kg de 
beterraba, pagam-se R$ 14,00; para comprar 1 kg de 
beterraba e um maço de couve, pagam-se R$ 11,00; 
para comprar um maço de couve e uma porção de 
damasco, pagam-se R$ 13,00. Sabendo que a porção 
de damasco custa R$ 4,00 a mais do que um pé de 
alface, a pessoa que comprar um pé de alface, 1 kg 
de beterraba, um maço de couve e uma porção de 
damasco pagará a quantia de

(A)	 R$ 25,00.

(B)	 R$ 26,00.

(C)	 R$ 27,00.

(D)	 R$ 28,00.

(E)	 R$ 29,00.
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R a s c u n h o19.	Um fabricante de sorvetes encomendou uma pesquisa 
de preferência em relação a quatro sabores diferentes, 
identificados apenas como A, B, C e D.

O resultado apresentado veio em forma de gráfico de 
setores, em que três setores indicam sua medida em 
graus.

Entre as pessoas que participaram da pesquisa, o sabor 
identificado como D foi a preferência de

(A)	 35%.

(B)	 37%.

(C)	 42%.

(D)	 45%.

(E)	 48%.

20.	A figura a seguir representa um esboço de trajetos forma-
dos por segmentos de reta cujas distâncias entre pontos 
consecutivos estão indicadas e a unidade é o quilômetro. 
As retas r, s e t são paralelas cortadas por duas transver-
sais não nomeadas.

O trajeto ABCEDFG parte de A e segue pelos segmentos 
de reta percorrendo as distâncias estipuladas até encer-
rar no ponto G. O trajeto ACBDEGF parte de A e termina 
em G. Calculando as distâncias não determinadas e a 
distância total de cada trajeto, é correto afirmar que o tra-
jeto ABCEDFG é maior que o trajeto ACBDEGF em

(A)	 420 m.

(B)	 600 m.

(C)	 640 m.

(D)	 680 m.

(E)	 710 m.
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(C)	

(D)	

(E)	

22.	Considere um documento de duas páginas, criado no  
Microsoft Word 365, em sua configuração original, ilustra-
do pela imagem a seguir, em que cada faixa representa 
uma linha e a linha tracejada no final da página 1 é ape-
nas uma ilustração para representar que foi criada uma 
quebra de página manual:

Assinale a alternativa que representa o resultado correto 
do documento no caso de o usuário apagar as três  
primeiras linhas da página 1.

(A)	

(B)	

Noções de Informática

21.	 Tem-se uma pasta no Microsoft Windows 11, em sua configuração original, com dois arquivos, sendo um arquivo texto,  
Arquivo1.txt, e um atalho, Arquivo1.txt – Atalho, cujo destino é o Arquivo1.txt dessa mesma pasta, conforme imagem a seguir:

Considere que o usuário selecionou o Arquivo1.txt, pressionou CTRL+C e, em seguida, CTRL+V. Logo depois, o usuário 
selecionou o Arquivo1.txt – Atalho, pressionou CTRL+C e, em seguida, CTRL+V, obtendo o seguinte resultado:

O arquivo Arquivo1.txt – Atalho – Copia tem como destino

(A)	 o Arquivo1.txt.

(B)	 o Arquivo1.txt – Atalho.

(C)	 o Arquivo1 – Copia.txt.

(D)	 nenhum arquivo, pois atalhos perdem a referência quando são copiados.

(E)	 ambos os arquivos Arquivo1.txt – Atalho e Arquivo1 – Copia.txt.
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Conhecimentos Específicos

26.	Mulher diagnosticada com Transtorno de Ansiedade 
Generalizada (TAG) foi encaminhada para Terapia  
Cognitivo-Comportamental (TCC). Após a avaliação, o 
terapeuta deu início ao processo terapêutico explicando 
à paciente o transtorno que ela apresenta, descrevendo 
as opções de tratamento e esclarecendo as diferenças 
entre medo, ansiedade e preocupação.

Nessa intervenção do terapeuta, identifica-se o compo-
nente terapêutico da TCC denominado

(A)	 automonitoramento.

(B)	 imaginação positiva.

(C)	 exposição a preocupações.

(D)	 resolução de problemas.

(E)	 psicoeducação.

27.	As psicoterapias de grupo de orientação analítica  
implicam em trocas de informações e discussões sobre 
diversos temas entre o terapeuta e os membros do grupo. 
Por esse motivo, é necessário que se realizem feedbacks 
em alguns encontros, a fim de fornecer uma devolutiva 
das percepções sobre o que está sendo tratado no  
processo grupal.

Esse feedback é

(A)	 facilitado na medida em que a coesão grupal aumenta.

(B)	 contraindicado quando os grupos são heterogêneos.

(C)	 função do porta-voz eleito pelos integrantes do grupo.

(D)	 necessário para eliminar as discordâncias no grupo.

(E)	 responsável pela diluição das singularidades no grupo.

28.	Senhora sempre adota o comportamento de tapar os 
ouvidos durante tempestades com trovão.

Essa situação é um exemplo de

(A)	 reforçamento positivo.

(B)	 generalização de estímulos.

(C)	 extinção.

(D)	 condicionamento de fuga.

(E)	 punição positiva.

23.	Considere os seguintes intervalos de células no Microsoft 
Excel 2016, em sua configuração padrão:
I – 1:1
II – A1:E3
III – E3:E8
IV – A:A
V – A1:Z100

Assinale a alternativa com o intervalo que contém a maior 
quantidade de células.

(A)	 I

(B)	 II

(C)	 III

(D)	 IV

(E)	 V

24.	Tem-se uma apresentação de apenas um slide, criada no 
Microsoft PowerPoint 365, em sua configuração padrão, 
com três AutoFormas, todas presentes na área visível do 
slide e com animações configuradas para iniciarem com 
clique no mouse:

Ao iniciar o Modo de Apresentação nesse slide, apare-
cem de imediato, antes de qualquer animação ser execu-
tada, apenas o triângulo e o quadrado.

Isso ocorre porque

(A)	 o círculo contém uma animação de saída.

(B)	 o triângulo contém uma animação de saída ou ênfase.

(C)	 o triângulo contém uma animação de entrada.

(D)	 o quadrado contém uma animação de entrada.

(E)	 o círculo contém uma animação de transição ou  
ênfase.

25.	 Assinale a alternativa correta quanto ao conceito sobre sites 
com URL iniciada em HTTP e URL iniciada em HTTPS.

(A)	 HTTP: carrega imagens; HTTPS: não carrega ima-
gens, por segurança.

(B)	 HTTP: permite links; HTTPS: não permite links, por 
segurança.

(C)	 HTTP: permite download de arquivos; HTTPS: não 
permite downloads.

(D)	 HTTP: permite que o usuário adicione o site aos favo
ritos; HTTPS: não permite que o usuário adicione o 
site aos favoritos.

(E)	 HTTP: transmite dados sem criptografia; HTTPS: 
transmite dados com criptografia.
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32.	Segundo as concepções de Vygotsky sobre o processo 
de formação de conceitos, a linguagem tem duas funções 
básicas. São elas:

(A)	 a de acomodação e a de assimilação.

(B)	 a de intercâmbio social e a de pensamento genera-
lizante.

(C)	 a cinética, ou clônica, e a postural, ou tônica.

(D)	 a de diferenciação e a de integração do self.

(E)	 a de adaptação e a de abstração reflexiva.

33.	Um dos aspectos que evidencia a contribuição original 
de Donald Winnicott para a técnica psicanalítica se  
refere à ideia de que

(A)	 a interpretação é muito mais importante do que o 
manejo para o atendimento de pacientes que apre-
sentam uma intensa regressão.

(B)	 as exigências conscientes dos pacientes precisam 
ser satisfeitas no setting, a fim de não se configu-
rarem, no contexto analítico, fracassos ambientais.

(C)	 os pacientes ficam impedidos de estabelecer uma 
vinculação com o analista quando as falhas ambien-
tais foram precoces.

(D)	 o desenvolvimento de sentimentos de ódio contra-
transferencial no analista indica o seu fracasso em 
oferecer um holding adequado ao seu paciente.

(E)	 a manifestação da destrutividade tem valor positivo 
no setting, desde que haja a sobrevivência do objeto 
simultaneamente amado e odiado.

34.	De acordo com Pierre Marty e Michel de M’Uzam, da 
Escola Psicossomática de Paris, o pensamento opera-
tório, típico dos pacientes que somatizam,

(A)	 constitui uma manifestação inconsciente, conectada 
com os significados emocionais ligados a experiên-
cias passadas.

(B)	 compreende as experiências de forma intimamente 
relacionada aos aspectos históricos que lhes ofere-
cem sentido.

(C)	 estabelece conexões profundas entre os fatos  
vividos na realidade, e as emoções e os conteúdos 
oníricos a eles associados.

(D)	 considera somente o momento atual, aquilo que 
está ligado à materialidade dos fatos e à utilidade 
dos objetos.

(E)	 traduz uma desestruturação da organização libidinal, 
associada a um funcionamento mental extremamen-
te complexo.

29.	Psicólogo foi convocado para realizar uma pesquisa 
com o objetivo de caracterizar os usuários de uma uni-
dade de saúde, na qual atua, considerando as seguintes 
variáveis: idade, nível de escolaridade, renda e estado 
de saúde física e mental, além de sua satisfação com os 
serviços prestados pela unidade.

O tipo de pesquisa que atende a esses objetivos é a 
pesquisa

(A)	 explicativa.

(B)	 descritiva.

(C)	 ação.

(D)	 experimental.

(E)	 documental.

30.	As medidas estatísticas são utilizadas para resumir e 
interpretar os dados obtidos em pesquisas. Entre elas, 
encontram-se as medidas de dispersão, que têm como 
função

(A)	 averiguar se os dados obtidos são simétricos em 
relação a um valor central.

(B)	 discriminar os pontos que representam o conjunto 
de dados.

(C)	 avaliar a concentração ou afastamento dos dados de 
uma distribuição de frequência em torno de medidas 
de tendência central.

(D)	 estimar se o gráfico de dados se concentra em va-
lores próximos do eixo X do plano cartesiano.

(E)	 sintetizar os dados obtidos em uma pesquisa no 
centro da curva normal.

31.	Segundo Jean Piaget, a imitação interiorizada é

(A)	 um mecanismo básico para a construção dos  
significantes.

(B)	 uma atividade que retarda a adaptação da criança 
à realidade.

(C)	 uma habilidade desencadeada pela aquisição da 
linguagem.

(D)	 um fenômeno que caracteriza o início do período 
sensório-motor.

(E)	 uma aquisição que inaugura o período operatório-
-formal.
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37.	Homem procura um psicólogo para iniciar um processo 
de psicoterapia. Durante a realização dessa entrevista 
inicial, ele comentou sobre os motivos que o levaram a 
buscar atendimento, e relata, de forma casual, que já 
pensou em se matar.

Nesse caso, o psicólogo

(A)	 concentra seu interesse na escuta do paciente, sem 
questionar, nessa entrevista, mais detalhes sobre 
suas ideias de morte.

(B)	 deve investigar com mais detalhes, já nessa entre-
vista inicial, o quanto esse desejo consiste em um 
risco real de suicídio.

(C)	 interrompe imediatamente a realização da entrevis-
ta, encaminhando o paciente para um serviço de 
emergência psiquiátrica.

(D)	 questiona sobre os aspectos positivos da vida do 
paciente, a fim de dissuadi-lo de suas ideias de 
morte.

(E)	 retoma o assunto somente se o paciente inicia um 
processo terapêutico, pois esse tema não pode ser 
abordado em uma entrevista inicial.

38.	Em uma abordagem sistêmica, o atendimento de famílias 
com crianças e adolescentes que enfrentam situações de 
risco deve enfatizar, em primeiro lugar, a

(A)	 restituição à família de sua competência para solu-
cionar os seus problemas, ao invés de apontar suas 
falhas.

(B)	 identificação do membro da família que é o res-
ponsável pela instalação de um desequilíbrio no  
ambiente familiar.

(C)	 organização das ações necessárias para a contenção 
dos conflitos e para a penalização de comportamen-
tos de risco no grupo.

(D)	 interpretação das motivações inconscientes do 
grupo para o conflito, a fim de liberar a energia dis-
ponível para mudanças.

(E)	 livre expressão de todas as emoções negativas  
retidas no grupo, com o propósito de restabelecer  
a homeostase familiar.

35.	Os psicólogos contam com uma série de recursos para 
a avaliação de características da personalidade de uma 
pessoa, por exemplo, as técnicas projetivas.

É correto afirmar que as técnicas projetivas

(A)	 investigam características de personalidade por meio 
dos padrões de movimento e de ritmos corporais da 
pessoa avaliada.

(B)	 comparam os padrões de resposta identificados na 
pessoa avaliada com padrões de resposta identifi-
cados em amostras de padronização.

(C)	 implicam liberdade de pensamento e ação, com o 
intuito de abolir os critérios externos quanto ao valor 
das respostas evocadas.

(D)	 examinam os traços de personalidade da pessoa 
avaliada, por meio da produção alcançada, indepen-
dentemente da existência de qualquer tipo de critério 
de análise.

(E)	 avaliam traços de personalidade e seus componen-
tes específicos, oferecendo um perfil psicológico da 
pessoa avaliada em relação às suas necessidades 
básicas.

36.	A entrevista lúdica diagnóstica

(A)	 trata-se de uma técnica utilizada durante a devoluti-
va de um processo psicodiagnóstico com crianças, 
a fim de informá-las sobre o seu diagnóstico.

(B)	 substitui, pela sua confiabilidade, a utilização de 
outras técnicas psicológicas durante a realização 
de psicodiagnóstico com crianças.

(C)	 permite avaliar, simultaneamente, os conflitos e o 
desempenho da criança no ambiente escolar, pela 
analogia entre os materiais lúdicos e os materiais 
escolares.

(D)	 favorece a vinculação da criança com o terapeuta, 
uma vez que, durante a sua realização, não são 
impostos limites ou regras de conduta.

(E)	 engloba um processo que tem começo, desenvol-
vimento e fim em si mesmo, operando como uma 
unidade que deve ser interpretada como tal.
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41.	Mulher de 30 anos procurou um terapeuta após uma 
tentativa fracassada de suicídio. Relatou que isso ocor-
reu após o anúncio de seu marido de que queria se  
separar, o que a teria deixado muito desesperada e fora 
de si. Durante as entrevistas iniciais, ela informou que 
o marido se queixa de que ela gasta dinheiro de forma 
irresponsável, que é instável e que fica furiosa diante 
de situações banais, como, por exemplo, quando ele se 
atrasa para algum compromisso, o que para ela indica 
falta de cuidado e de amor por parte dele.

A descrição apresentada revela sinais e sintomas típicos 
de um transtorno

(A)	 afetivo bipolar.

(B)	 dissociativo de identidade.

(C)	 de personalidade borderline.

(D)	 disruptivos.

(E)	 da personalidade narcisista.

42.	Utilizada inicialmente como estratégia para trabalhar com 
pacientes com dor crônica, a abordagem mindfulness 
(atenção plena) despertou o interesse de alguns clínicos, 
e possibilitou o surgimento de abordagens psicoterapêu-
ticas baseadas em seus princípios, principalmente na 
área da saúde.

As psicoterapias baseadas em mindfulness

(A)	 despertam a consciência das pessoas em relação 
ao fato de que as experiências dolorosas devem ser 
ignoradas, a fim de diminuir o sofrimento.

(B)	 modificam conscientemente o valor negativo atribuído 
a certas experiências, estimulando a resiliência.

(C)	 estimulam a construção de repertório amplo para  
enfrentar o sofrimento, a partir de um julgamento 
crítico sobre as experiências vividas.

(D)	 funcionam no sentido de aproximar as pessoas de 
sua experiência, descrevendo-as tal como aconte-
cem, sem julgamento.

(E)	 direcionam a pessoa a uma experimentação plena 
do que acontece com ela, mas não promovem  
insights.

39.	A atenção quase sempre está alterada nos transtornos 
mentais graves.

Com relação a essa função psíquica, identifica-se que as 
pessoas diagnosticadas com

(A)	 quadros depressivos exibem uma diminuição mar-
cante da atenção voluntária e aumento da atenção 
espontânea, com hipervigilância e hipotenacidade.

(B)	 Transtorno Obsessivo Compulsivo (TOC) revelam 
lentificação no tempo de reação, em consequência 
da distraibilidade, e inadequada filtragem de infor-
mações.

(C)	 esquizofrenia apresentam atenção e vigilâncias 
excessivas, além de muito focadas nos detalhes  
relevantes das situações cotidianas.

(D)	 Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 
(TDAH) têm prejuízos relacionados à filtragem de 
estímulos irrelevantes a uma tarefa.

(E)	 quadros maníacos apresentam uma diminuição  
geral da atenção e dificuldade de mudar o foco, em 
função da fixação da atenção em certos temas.

40.	Segundo o manual diagnóstico e estatístico de trans-
tornos mentais (DSM-5), os Transtornos do Desenvolvi-
mento Intelectual, ou Deficiências Intelectuais (DIs),

(A)	 surgem durante o período de desenvolvimento e  
incluem déficits funcionais, tanto intelectuais quanto 
adaptativos, nos domínios conceitual, social e  
prático.

(B)	 podem ser diagnosticados também em adultos nos 
quais se identificam histórico confiável de infância e 
adolescência normais em termos cognitivos.

(C)	 conseguem ser diagnosticados com segurança 
a partir dos primeiros meses de vida, sem a ne-
cessidade da realização de testes de inteligência  
padronizados.

(D)	 têm uma base cognitiva (déficits de inteligência), 
mas não implicam, para seu diagnóstico, a presença 
de problemas e dificuldades adaptativas.

(E)	 manifestam-se por meio de dificuldades na esfera 
cognitiva, que não impedem os indivíduos de levarem 
uma vida plenamente autônoma, sem a necessidade 
de qualquer tipo de apoio ou suporte.
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45.	Segundo Carl Rogers, algumas atitudes são facilitadoras 
do processo terapêutico, e possibilitam o aparecimento 
das condições necessárias e suficientes para que ocorra 
uma mudança construtiva na personalidade de um cliente.

Entre essas condições, pode ser citada a

(A)	 identificação, no cliente, de um estado de con
gruência que lhe permita sustentar as intervenções 
do terapeuta, sem demonstrar ansiedade.

(B)	 comprovação de que o cliente tem uma percepção 
clara sobre seu esquema de referência interno, e 
que consegue compartilhá-lo com o terapeuta.

(C)	 possibilidade de que o terapeuta consiga se  
perceber tão vulnerável e fragmentado quanto o 
seu cliente, reforçando a sua condição de empatia.

(D)	 divisão do processo terapêutico em fases distintas, 
com objetivos específicos: fase não diretiva, fase 
reflexiva e fase experiencial.

(E)	 comunicação efetiva do terapeuta, pelo menos em 
grau mínimo, da compreensão empática que ele  
alcança sobre o seu cliente.

46.	As Oficinas Abrigadas de Trabalho

(A)	 foram criadas para possibilitar uma renda extra às 
pessoas em situação de rua, a fim de que consigam 
recursos suficientes para abandonarem os espaços 
públicos.

(B)	 privilegiam a realização de atividades lucrativas, 
pelas pessoas com deficiências leves, em espaços 
que reproduzem os ambientes de trabalho formais.

(C)	 nasceram da necessidade de oferecer às pessoas 
com deficiência, doença mental ou situação de vul-
nerabilidade uma possibilidade de desenvolvimento 
biopsicossocial.

(D)	 estabelecem parcerias entre pessoas com deficiên-
cia e empresas que remuneram mão de obra não 
qualificada para realização de tarefas simples.

(E)	 simulam ambientes de trabalho, onde as pessoas 
com deficiência ou com doença mental podem 
se sentir incluídas como membros produtivos da  
sociedade.

43.	Pacientes com quadro demencial, déficit cognitivo 
ou em estado psicótico grave, durante um processo 
de avaliação psicológica, por vezes não conseguem  
informar dados claros sobre a sua condição, o que torna 
fundamental a realização de entrevistas com seus 
acompanhantes e familiares.

As informações oferecidas sobre o caso por essas  
pessoas

(A)	 são relevantes porque não estão contaminadas por 
aspectos subjetivos.

(B)	 podem revelar dados mais confiáveis, claros e signi-
ficativos para o entendimento do caso.

(C)	 assumem caráter confiável apenas quando são 
confirmadas pelos próprios pacientes.

(D)	 favorecem a vinculação com o profissional, mas não 
contribuem para o entendimento do caso.

(E)	 possibilitam uma compreensão real sobre o caso, 
pois envolvem a percepção das pessoas próximas 
do paciente.

44.	A realização de trabalhos em equipes multiprofissionais 
nos serviços de atendimento em saúde e saúde mental 
pressupõe a

(A)	 abolição das especificidades de cada profissional 
que compõe essa equipe, a fim de que um atendi-
mento integral seja oferecido aos usuários.

(B)	 necessidade de se preservar as especialidades de 
cada profissional da equipe, objetivando a manu-
tenção das relações de subordinação na equipe.

(C)	 coexistência de ações privativas de cada técnico e 
ações que são executadas pelos técnicos de diver-
sas áreas, indistintamente.

(D)	 ideia de que todos os profissionais da equipe,  
independentemente de sua especialização, devem 
atender às diversas demandas dos usuários.

(E)	 aceitação de que os técnicos da equipe têm plena 
autonomia para conduzirem suas práticas, segundo 
seus próprios projetos assistenciais.
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49.	Durante a realização de um atendimento com uma  
psicóloga, um idoso relata que enfrenta situações em 
seu contexto familiar que caracterizam, inequivocamen-
te, maus-tratos e, possivelmente, violência.

Nesse caso, a psicóloga

(A)	 deve solicitar o consentimento do idoso para en-
caminhar qualquer tipo de denúncia sobre os fatos 
relatados.

(B)	 precisa convocar uma autoridade policial, encami-
nhando o idoso imediatamente para a realização de 
um boletim de ocorrência.

(C)	 está impedida de notificar a situação, uma vez que 
os relatos que lhe foram confiados estão submetidos 
a regra de sigilo profissional.

(D)	 precisa consultar a comissão de ética de seu conse-
lho, solicitando o seu parecer sobre a maneira mais 
apropriada de conduzir a situação.

(E)	 fica desobrigada de cumprir o dever de confidenciali-
dade, com o objetivo de beneficiar a sociedade com 
um todo.

50.	Senhora recebeu a incumbência de cuidar de sua sobri-
nha de sete anos durante a ausência de seus pais, que 
precisaram viajar a trabalho. A criança, porque estava 
muito assustada na nova casa, à noite, urinou na cama. 
A tia ficou chateada com o fato e, para chamar a atenção 
da sobrinha, disse que ela parecia um bebezinho e que 
iria colocar fraldas nela. A menina se sentiu muito humi-
lhada, e passou o resto do dia chorando.

De acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente, 
a conduta dessa senhora caracteriza

(A)	 violência moral contra a criança, que prevê pena de 
prisão por até seis meses.

(B)	 conduta degradante, que pode ser encaminhada ao 
Conselho Tutelar.

(C)	 imposição de sofrimento físico, que precisa ser alvo 
de uma denúncia ao Ministério Público.

(D)	 ação de natureza disciplinar, que embora seja inade-
quada, não prejudicou a criança.

(E)	 comportamento que viola a intimidade da criança, 
mas não implica dano à sua integridade.

47.	O sucesso do movimento da Reforma Psiquiátrica no 
Brasil é inegável, mas ele ainda enfrenta desafios, que 
podem ser identificados na oposição em relação às pro-
postas que o caracterizam.

Essa oposição pode ser identificada na

(A)	 resistência sistemática em relação à utilização da 
nosografia psiquiátrica de manuais diagnósticos e 
estatísticos de doenças.

(B)	 insistência em descrever os fenômenos mentais de 
uma perspectiva psicodinâmica e fenomenológica.

(C)	 articulação entre os aspectos clínicos e políticos da 
atenção psicossocial e o entrelaçamento entre estra-
tégias de cuidado e de responsabilização.

(D)	 ênfase nos tratamentos biológicos e farmacológicos 
como única forma efetiva de tratamento em saúde 
mental.

(E)	 defesa da hegemonia absoluta dos profissionais da 
psicologia na atenção e no planejamento das ações 
em saúde mental.

48.	Jovem, diagnosticado com um transtorno por abuso de 
substâncias, após uma tentativa de suicídio, pediu para 
ser internado em uma instituição psiquiátrica.

De acordo com as diretrizes da Política Nacional de 
Saúde Mental, esse pedido

(A)	 precisa ser autorizado por um médico devidamen-
te registrado no Conselho Regional de Medicina do  
Estado, onde se localiza essa instituição.

(B)	 pode ser atendido, independentemente de uma 
solicitação médica, desde que o jovem seja maior 
de idade, e assine uma declaração optando pelo 
atendimento.

(C)	 deve ser rejeitado, uma vez que a Política Nacio-
nal de Saúde Mental determina que o atendimento 
a esses casos ocorra em serviços comunitários de 
saúde mental.

(D)	 deve ser encaminhado a um serviço de emergência 
psiquiátrica de um hospital geral, pois o jovem não 
tem condições de decidir voluntariamente sobre sua 
situação.

(E)	 pode ser atendido, desde que o jovem comprove 
que já realizou tratamento, sem sucesso, em outros 
dispositivos de saúde mental extra-hospitalares.
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